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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

A Diretoria da ANP aprovou ontem (21/8) a consulta pública 
das propostas tarifárias e das propostas de valoração da 

base regulatória de ativos (BRA) apresentadas pelos operadores 
de gasodutos de transporte, referentes à revisão tarifária perió-
dica quinquenal para o ciclo tarifário 2026-2030.

 As propostas recebidas, bem como a documentação técnica 
que as fundamentaram, serão disponibilizadas para consulta pú-
blica para participação social e obtenção de subsídios dos agen-
tes interessados.

 A BRA determina qual o valor de um ativo (neste caso, gaso-
dutos de transporte) trazido aos dias atuais, com base no custo 
histórico depreciado corrigido pela inflação desde sua constru-
ção. Esse valor inclui o duto em si, estações de compressão e 
pontos de entrega, entre outras instalações.

Gás natural: ANP realizará consulta pública sobre propostas tarifárias de 
operadores de gasodutos de transporte

 A BRA é um dos critérios utilizados para calcular a tarifa 
máxima que as transportadoras irão cobrar das empresas que 
utilizarem os seus gasodutos, junto com o valor da prestação 
do serviço em si. 

A BRA só pode ser considerada no cálculo da tarifa enquanto 
não ocorrer a depreciação total do ativo, ou seja, enquanto os 
investimentos realizados para sua construção ainda não tiverem 
retornado à empresa. 

Caso esses investimentos já tenham sido pagos, a tarifa con-
sidera apenas a prestação do serviço.

 A utilização do gasoduto pelas empresas pode ser feita após 
contratação de parte da sua capacidade. 

A tarifa máxima que pode ser cobrada, aprovada pela ANP, é 
divulgada no sítio eletrônico do operador do gasoduto.

No encontro do Grupo de Excelência de Recursos Humanos 
da ASPACER, realizado neste último dia 21, foi realizada 

a palestra  com a especialista Amábile Floreste sobre Gestão e 
Contestação do FAP (Fator Acidentário de Prevenção). O FAP é 
um índice que pode reduzir em até 50% ou aumentar em até 
100% a alíquota do Seguro de Acidente de Trabalho (SAT), im-
pactando diretamente os custos das empresas. Ele premia quem 
investe em saúde e segurança e penaliza ambientes com maior 
índice de acidentes.

Os principais pontos discutidos  foram: como calcular o im-
pacto econômico do FAP na empresa, estratégias para contestar 
dados inconsistentes junto ao INSS, a importância de mapear 
afastamentos, riscos e indicadores de saúde e os reflexos da 
Tese 125 do TST, que amplia a proteção do trabalhador em casos 

Encontro do Grupo de RH, discute na ASPACER, gestão estratégica do FAP 
de doenças ocupacionais.

 Ao final foi a deixada a mensagem central de que  segurança 
e saúde ocupacional não são custos, mas investimento que traz 
ganhos humanos, produtivos e financeiros.

O Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de 
São Paulo (Sinduscon-SP) revisou para baixo a projeção 

de crescimento do setor da construção em 2025. Com isso, a 
estimativa da entidade passou de um crescimento de 3% para 
uma alta de 2,2%. 

Os dados, divulgados nesta quinta-feira (21), são baseados em 
levantamento do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV Ibre).

A nova projeção é uma média das estimativas de crescimento 
do desempenho das construtoras (2,5%) e das atividades in-
formais, como autoconstrução e pequenos empreiteiros (1,5%).

Segundo o vice-presidente de Economia do SindusCon-SP, 
Eduardo Zaidan, a conjuntura interna do Brasil tem mais peso na 

Sinduscon-SP revisa para baixo a projeção de crescimento da construção 

projeção do que o cenário externo. 
“Estamos com uma taxa de juros muito alta há muito tempo, 

e só agora a inflação está começando a ceder, mas ainda está 
elevada, com os juros penalizando muito as famílias e as em-
presas”, disse. 

De acordo com Sinduscon-SP, o impacto potencial do tarifaço 
estadunidense sobre o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 
poderia chegar a 1,8 pontos percentuais nos próximos dois 
anos.

No entanto, considerando medidas de compensação do go-
verno brasileiro, busca de novos mercados e revisões de contra-
tos, os impactos poderão ser reduzidos a cerca de 0,3 p.p. em 
2025 e 0,5 p.p. em 2026.

A cibersegurança foi um dos temas abordados pelo presiden-
te do Ciesp (Centro das Indústrias do Estado de São Paulo), 

Rafael Cervone, durante a palestra “Macrotendências Mundiais 
até 2040”, que aconteceu nesta semana, no Laboratório de Ci-
bersegurança do Senai Paulo Antonio Skaf, em São Caetano do 
Sul, no ABC Paulista. 

O presidente alertou que muitas empresas podem estar com 
seus negócios em risco por não estarem tomando medidas sim-
ples de prevenção a ataques cibernéticos, como oferecer treina-
mentos preventivos às suas equipes.

Com base em mais de 400 bancos de dados analisados, a pa-
lestra abordou nove temas: saúde; infraestrutura; trabalho e 
qualificação; alimentos, urbanização; segurança; energia; perfil 
do consumidor e entretenimento e turismo.

As tecnologias da 4ª Revolução Industrial foram elencadas por 

Negligenciadas, ações simples de prevenção a ataques cibernéticos podem gerar 
grandes riscos para empresas

Cervone como fatores impactantes para as macrotendências. 
No quesito segurança, ele destacou os aspectos da segurança 
digital e da privacidade de dados.

A recente “Pesquisa de Maturidade da Indústria em Ciber-
segurança, Proteção de Dados e Governança de IA”, da Fiesp, 
avaliou 300 empresas e revelou que 41,2% delas não possuem 
qualquer estrutura de cibersegurança, enquanto 23,5% a en-
xergam como uma obrigação que não traz benefícios para o 
negócio.

Cervone lembra que o tema é tão relevante que passou a 
ser responsabilidade da alta administração das empresas e não 
apenas da TI. Segundo ele, a ameaça de um hacker pode cau-
sar grandes estragos, como roubos de segredos industriais e 
até o controle dos processos produtivos. 

Fonte: CIESP
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